
 
 

 

O REGULAMENTO DO CONCURSO DE IDEIAS SUSTENTÁVEIS E 

INOVADORAS PARA PROJETOS DE EMPREENDEDORISMO 

 

Preâmbulo 

A Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade NOVA de Lisboa (NOVA FCT), 

no âmbito da sua missão de promover o conhecimento ao serviço da 

sustentabilidade e da inclusão social, integra a Operação Integrada Local (OIL) 2 – 

Costa de Caparica, coordenada pela Câmara Municipal de Almada, reforçando o 

compromisso coletivo com a transição justa e a regeneração integrada de 

territórios vulneráveis. 

Esta operação decorre na freguesia da Costa de Caparica, com especial incidência 

no território das Terras da Costa, espaço marcado por desafios sociais e 

ambientais, onde se propõe uma abordagem inovadora de regeneração do 

território, assente na criação de um Agroparque, na requalificação de espaços 

públicos e na valorização dos recursos naturais, culturais e produtivos locais. 

A OIL Costa de Caparica aposta na construção de ecossistemas locais saudáveis, 

onde a regeneração física dos territórios articula-se com o fortalecimento das 

comunidades do Agroparque, das comunidades piscatórias e de outros atores 

locais, promovendo a criação de redes de colaboração, o reforço da economia de 

proximidade e o desenvolvimento de soluções de base comunitária, 

ambientalmente responsáveis e socialmente inclusivas. 



Mais do que transformar os espaços, esta operação pretende capacitar as 

comunidades locais para liderarem os processos de transição, consolidando um 

modelo de desenvolvimento sustentável ancorado na identidade e nos saberes do 

território, mas aberto à inovação, aos novos mercados e às novas práticas 

económicas e sociais que reforcem a resiliência, a equidade e a justiça territorial. 

Neste enquadramento, o Concurso de Ideias Sustentáveis e Inovadoras para 

Projetos de Empreendedorismo constitui um convite à participação ativa, 

propondo-se recolher propostas criativas e exequíveis que contribuam para a 

regeneração dos territórios, a valorização dos recursos locais, o reforço da inclusão 

social e a construção de uma Costa de Caparica mais sustentável, mais resiliente 

e mais conectada com as suas comunidades e ecossistemas. 

O Agroparque Terras da Costa e do Mar constitui uma unidade territorial de 

planeamento e gestão integrada, localizada na Costa da Caparica, que promove 

práticas agrícolas e piscatórias sustentáveis, a valorização dos recursos locais e a 

inovação em consonância com a sustentabilidade ambiental, social e económica. 

No seu seio encontra-se a Incubadora do Agroparque, uma estrutura destinada a 

apoiar a criação e desenvolvimento de projetos inovadores, disponibilizando 

espaço de trabalho, acompanhamento técnico e integração em redes de 

colaboração, funcionando como plataforma de experimentação e aceleração de 

ideias empreendedoras. 

Visão 

Alimentar o Futuro com Inovação, Saberes Locais, Saúde e Sustentabilidade 

Imagina soluções que cuidem da saúde das pessoas e dos ecossistemas, ligando 

o que vem da terra e do mar ao bem-estar das comunidades e do ambiente. Este 

concurso é um convite a pensar em grande e agir localmente: da horta ao prato, do 

mar à mesa, da tradição à inovação, construindo territórios mais justos, resilientes 

e saudáveis. 

Na Costa da Caparica, onde as comunidades das terras da costa e piscatórias 

enfrentam desafios sociais, ambientais e económicos, queremos ideias que 



valorizem os saberes locais, promovam práticas sustentáveis e reforcem as 

ligações entre pessoas, territórios, o mar e a terra. Alimentar o futuro é regenerar 

territórios, cuidar da saúde coletiva e construir soluções integradas para uma 

sociedade mais inclusiva, saudável e equilibrada com a natureza. 

Queremos atrair ideias que combinem ciência, criatividade e compromisso social: 

propostas tecnológicas ou inspiradas na natureza, que promovam práticas 

agrícolas e piscícolas mais sustentáveis, como a agricultura regenerativa, sistemas 

agroflorestais ou piscicultura com menor impacto ambiental. Valorizamos também 

as soluções simples e eficazes que recuperam saberes locais, respeitam o solo e a 

água, e criam vínculos entre comunidades. 

Há espaço para imaginar alimentos saudáveis e manufaturados com identidade, 

pensar em cadeias curtas de comercialização, propor formas de reaproveitar 

excedentes ou conservar melhor o pescado e os produtos agrícolas. E por que não 

sonhar com a criação de uma rede local de produtores, consumidores e 

restaurantes, ligada por um selo de confiança “Terras da Costa e do Mar”  

Este é o momento de pensar em rede, em território e em futuro. Uma chamada 

à ação para estudantes que querem pôr as mãos na terra e no mar, lado a lado 

com as comunidades locais, juntando ciência, inovação e saberes tradicionais. 

Ideias que alimentem o mundo com justiça, promovam a saúde das pessoas e 

dos ecossistemas, e construam um futuro sustentável e resiliente. 

1. OBJETIVO 

O presente regulamento estabelece as normas do Concurso de Ideias para Projetos 

de Empreendedorismo, destinado a estudantes da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia (FCT) da Universidade Nova de Lisboa. O objetivo do concurso é 

incentivar a criatividade, a inovação e o espírito empreendedor, promovendo o 

desenvolvimento de soluções com impacto na comunidade, na economia local e 

na saúde do ecossistema. 

Em consonância com os projetos desenvolvidos pela NOVA FCT no âmbito do Plano 

de Recuperação e Resiliência (PRR), este concurso visa também: 



• valorizar os recursos locais, marinhos e terrestres, através de propostas que 

promovam saúde, sustentabilidade e bem-estar; 

• estimular a criação de alimentos saudáveis, acessíveis e identitários, que 

respeitem os princípios da produção regenerativa e da economia circular; 

• fomentar soluções que articulem tecnologia, saberes tradicionais e 

natureza, com potencial para fortalecer redes locais de produção e 

consumo; 

• e promover a capacitação de comunidades e jovens estudantes para a 

construção de modelos de vida e alimentação mais justos, sustentáveis e 

integrados nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

2. PARTICIPANTES 

2.1. Elegibilidade 

Podem participar no concurso: 

a) Estudantes regularmente matriculados na FCT - Universidade Nova de Lisboa, 

em qualquer ciclo de estudos (Licenciatura, Mestrado ou Doutoramento); 

b) Participantes individuais ou em equipas de até 4 membros, sendo 

obrigatoriamente a pessoa líder do projeto estudante da FCT.  

2.2. Restrições 

a) Cada participante ou equipa pode submeter apenas uma ideia ao concurso; 

b) Não serão aceitas ideias que já tenham recebido financiamento externo ou 

estejam formalmente associadas a empresas existentes. 

c) Serão excluídas propostas que não apresentem caráter original, que envolvam 

plágio, uso indevido de propriedade intelectual ou reproduzam projetos existentes 

sem inovação relevante. 

d) Serão também desclassificadas propostas que não enviem a documentação 

completa, que não respeitem os prazos definidos neste regulamento, ou cujas 

equipas não compareçam às sessões obrigatórias 



Nota: Considera-se financiamento externo qualquer apoio financeiro direto 

proveniente de bolsas, prémios, concursos anteriores ou contratos formais com 

empresas ou entidades públicas/privadas para execução da mesma ideia. Projetos 

em fase de ideação que tenham sido discutidos em outros contextos não são 

automaticamente desqualificados, desde que não tenham sido executados ou 

formalmente apoiados. 

3. TEMA DO CONCURSO 

Empreender o Futuro: Inovação Sustentável para o Território, a Saúde e o Clima. 

Este concurso desafia os estudantes da NOVA FCT a apresentar ideias 

empreendedoras que contribuam para transformar os modos de produzir, consumir 

e habitar os territórios de forma mais sustentável, justa e inovadora — com impacto 

real nas comunidades locais e visão de futuro. 

São especialmente valorizadas propostas que: 

• Promovam produção e desenvolvimento agrícola e piscícola sustentável ou 

regenerativa; 

• Desenvolvam alimentos saudáveis e identitários, com base em ingredientes 

locais e práticas de baixo impacto; 

• Integrem soluções tecnológicas ou baseadas na natureza para conservação, 

reaproveitamento ou rastreabilidade; 

• Proponham redes locais de produção, transformação e consumo, com 

potencial de replicação regional; 

• Produção, transformação e comercialização de produtos locais; 

• Proteção do meio ambiente, tendo em conta a transição para um novo 

modelo económico baseado numa economia verde, partilhada e de baixo 

carbono; 

• Novas tecnologias associadas, complementares ou de suporte a projetos de 

produção agrícola ou do domínio piscícola; 



• Contribuam para a transição Energética, neutralidade carbónica ou a 

valorização de resíduos e recursos endógenos; 

• Articulem educação ambiental, inclusão social e inovação circular; 

• Estejam alinhadas com pelo menos um dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) das Nações Unidas. 

4. INSCRIÇÕES 

4.1. Período de Inscrição 

As inscrições estarão abertas de 03/09/2025 a 08/09/2025. 

4.2. Documentação Necessária 

Os participantes devem submeter: 

a) Formulário de inscrição preenchido: acesso aqui;  

b) Descrição da ideia em até 3 páginas (PDF), contendo: 

• Nome da ideia; 

• Membros do projeto; 

• Problema identificado; 

• Solução proposta; 

• Público-alvo; 

• Impacto esperado; 

• Ligação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

• Como a ideia poderá ser implementada no território/localidade ou em 

contexto real. 

c) Declaração de originalidade e autorização de divulgação da ideia para fins 
institucionais. Acesso aqui. 

4.3. Forma de Submissão 

As propostas devem ser submetidas exclusivamente por meio digital, através de 

formulário Google Forms até às 23:59 do dia 08/09/2025. 

https://forms.gle/6kZpPrJCp6gTphmL6
https://drive.google.com/file/d/1A1AOFskAKB-yegoJwtfg6zXwldipt-k_/view?usp=drive_link


O formulário de inscrição incluirá o upload da descrição da ideia e da Declaração 

de Originalidade (em PDF). 

Após a submissão, os participantes receberão um e-mail de confirmação. Em caso 

de problemas técnicos, poderão contactar a organização até 15h após o 

encerramento do prazo, mediante justificação válida. 

5. AVALIAÇÃO 

5.1. Critérios de Avaliação 

5.1.1. Fase 1 - Pré-seleção: será realizada por uma comissão técnica composta 

por elementos da NOVA FCT, podendo ainda integrar, a convite da organização, 

representantes de outras entidades parceiras, designadamente da AIP e da CMA. 

Serão selecionadas 5 ideias finalistas com base nos seguintes critérios: 

a) Enquadramento da ideia com os temas propostos e com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável - ODS (20%) 

b) Inovação e criatividade (30%); 

c) Viabilidade técnica e financeira (25%); 

d) Impacto potencial e coerência com o território/local (25%). 

5.1.2. Fase 2 - Avaliação final  – (Júri de especialistas) 

As propostas finalistas serão avaliadas por um júri composto por especialistas em 

empreendedorismo, inovação e sustentabilidade, convidados pela NOVA FCT, com 

base nos seguintes critérios: 

a) Inovação e criatividade (30%); 

b) Viabilidade técnica e financeira, incluindo possibilidade de produção em 

larga escala ou comercialização do produto (25%); 

c) Impacto social, ambiental e territorial (25%); 

d) Qualidade da apresentação – PITCH (20%). 

5.2. Etapas de Avaliação 

a) Pré-seleção: análise inicial das propostas submetidas. 

b) Seleção de Finalistas: seleção de cinco (5) ideias que passam para a fase final. 



c) Mentoria: as equipas finalistas participarão de uma sessão inicial obrigatória, 

dedicada a esclarecer o processo da fase final e a fornecer orientação estratégica. 

Adicionalmente, poderão solicitar uma sessão individual de mentoria para apoio 

personalizado na revisão e aperfeiçoamento do projeto. 

d) Pitch Final: as equipas finalistas apresentarão as suas ideias ao júri em evento 

presencial (local a definir), podendo utilizar recursos multimídia, protótipos (físicos 

ou digitais), vídeos e outros suportes.  

e) Acompanhamento pós-concurso: as equipas premiadas poderão ser convidadas 

a submeter um breve relatório de acompanhamento após 6 meses, para fins de 

visibilidade institucional e acompanhamento do impacto do projeto.  

5.3. Critério de Desempate 

Em caso de empate entre duas ou mais propostas, a decisão final caberá ao júri, 

com base numa reavaliação comparativa centrada na viabilidade de 

implementação e no alinhamento com os ODS. 

6. PRÉMIOS 

6.1. Categorias de Prémios 

a) 1.º Lugar: Incubação gratuita - 6 meses e 1 portátil 

b) 2.º Lugar: Incubação gratuita - 6 meses 

c) Menção Honrosa: Para a proposta com maior impacto social ou ambiental. 

6.2. Benefícios Adicionais 

• Para todas as equipas finalistas: 

a) Certificado de participação 

• Para as equipas premiadas (1º e 2 º lugares): 

b) Apoio e consultoria durante 6 meses disponibilizados pela AIP. 

c) Oportunidade de incubação na Incubadora do Agroparque - uma estrutura 

de apoio à criação e desenvolvimento de projetos inovadores, que 

disponibiliza espaço de trabalho, acompanhamento técnico e integração 

em redes de colaboração, funcionando como plataforma de 

experimentação e aceleração de ideias. 



7. CALENDÁRIO 

• Abertura das inscrições: 03/09/2025 

• Encerramento das inscrições: 08/09/2025 

• Divulgação dos finalistas: 16/09/2025 

• Apresentação das Ideias a concurso e sessão de mentoria: data a 

comunicar às equipas selecionadas. 

• Pitch final e entrega de prémios: 10/10/2025 

A organização reserva-se o direito de alterar as datas do concurso, mediante 

aviso prévio aos participantes através dos canais oficiais. 

8. DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. Direitos Autorais e Propriedade Intelectual 

Os direitos sobre as ideias submetidas permanecem com os participantes. A 

organização reserva-se o direito de divulgar as ideias vencedoras para fins 

promocionais, mediante autorização prévia. 

Ao inscrever-se no concurso, os participantes autorizam o tratamento dos dados 

pessoais fornecidos exclusivamente para efeitos de gestão e divulgação do 

concurso, em conformidade com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados 

(RGPD). 

8.2. Desclassificação 

Serão desclassificadas propostas que: 

a) Não atendam aos critérios de elegibilidade; 

b) Contenham plágio ou informações falsas; 

c) Não sejam originais, que apresentem impedimentos legais à sua 

divulgação ou que envolvam conflitos de propriedade intelectual. 

8.3. Aceitação do Regulamento 

A inscrição no concurso implica a aceitação integral deste regulamento. 



8.4. Dúvidas e Informações 

Questões adicionais podem ser enviadas para a.manteigas@fct.unl.pt. 

A organização do concurso é composta por representantes da NOVA FCT e 

entidades parceiras no âmbito da OIL Costa da Caparica. Informações oficiais 

serão publicadas através do website da FCT e/ou comunicadas por e-mail aos 

inscritos. 

Organização e parceiros: 

 

 

 

 

 


